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Do Limite da Descoberta ao Limite da Existência

 

O que começou com uma simples conversa se transformou em algo muito maior.

Acompanhe a jornada de Luana e Andreia na tentativa de desafiar os limites da regeneração celular — um experimento que pode mudar tudo o que entendemos sobre a ciência e a vida.

Toda fronteira existe por um motivo.

Algumas nos desafiam a buscar respostas. Outras desafiam a própria existência.

Três histórias conectadas por uma única pergunta: até onde a ciência pode ir?

Do primeiro experimento ao colapso final, a trilogia Frontei-ras mergulha na ambição científica, na amizade e no preço da des-coberta — mostrando que, às vezes, a maior ameaça não vem do que criamos, mas sim do que despertamos dentro de nós.

E agora, o desafio é seu: vai atravessar a fronteira e começar pelo primeiro experimento?

Ou vai esperar o segundo volume — e descobrir que, talvez, a verdade dependa do lado em que você está?

Independente da sua escolha, a mesma fronteira precisará ser ultrapassada.
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Capítulo 1

 

Campos Verdes: Uma Cidade Planejada e 

Integrada à Natureza

 

dida entre montanhas e atravessada por um rio sereno que cortava suas ruas. Com cerca de mil habitantes e apenas dois 

acessos — uma ponte e uma balsa — a cidade tinha um ar pacato, apesar de sua infraestrutura moderna e bem planejada. No centro, a Universidade Federal erguia-se como símbolo de progresso, com seu campus cercado por campos e bosques. Com laboratórios bem equipados, a universidade buscava firmar-se como referência no avanço da pesquisa científica.

 

O Projeto SFung Therapy: a apresentação do projeto

Era o fim do ciclo acadêmico, e os últimos projetos científicos aconteciam naquele dia. Para Andreia e Luana — estudantes prestes a apresentar sua pesquisa — a ansiedade era palpável. Sabiam que aquele  momento  poderia  lhes  garantir  uma  bolsa  de  estudos  e transformar o projeto em realidade.

O projeto delas, denominado SFung Therapy, visava utilizar células-tronco  em  combinação  com  o  fungo  Neurospora  crassa para acelerar a regeneração celular em procedimentos estéticos e cirúrgicos. Tudo começou durante um passeio casual pelo campus. Foi ali que uma conversa entre as duas deu forma à ideia.

(Alguns meses antes)

— Tive uma ideia para o nosso projeto de pesquisa — disse Andreia, em tom de deboche. — Lembra quando você cortou o dedo no laboratório? E se fizéssemos algo para acelerar a cicatriza-ção? Assim, você não precisaria fazer tanto drama por um corte-zinho no dedo.

— Engraçadinha você. Nem foi tanto assim! — retrucou Lua-na, sorrindo ao perceber o tom de brincadeira.

— Se bem que não seria uma má ideia. Até porque já existem pesquisas com células-tronco visando a regeneração celular, e, se a gente  parar  para  pensar,  há  vários  organismos  na  natureza  que poderiam servir de base para essa tua ideia meio maluca. Talvez possa dar certo, não é?

— Olha só, amiga, já pensou? Vamos ficar famosas com isso! Imagina, toda a mídia falando sobre nós! — exclamou Andreia, enquanto Luana ria da empolgação da amiga.

— Ah, claro! Só não vamos virar aquelas cientistas malucas que fazem experimentos em ratos, hein? — brincou Luana, rindo ainda mais.

A conversa seguiu animada e, poucos dias depois, enquanto comentavam a ideia com alguns colegas no laboratório, chamaram a atenção da doutora Márcia, uma professora respeitada na univer-sidade.

— Luana, Andreia… o que tanto conversam por aí? — per-guntou ela, com um leve sorriso curioso.

— Ah, não é nada, doutora — respondeu Andreia, tentando disfarçar o entusiasmo.

Luana interveio rapidamente:

— Na verdade, estávamos pensando em uma ideia para o projeto, algo um pouco diferente.

— Isso eu percebi. E, sinceramente, pelo que escutei, pode ser bem interessante! — disse a doutora Márcia enquanto cruzava os braços observando as duas.

— Escutou, é? disse Andreia com espanto.

A professora riu discretamente.

— E como não? O laboratório inteiro deve ter ouvido. Mas se levarem essa ideia a sério… posso orientá-las.

— É sério, doutora? — indagou Luana.

— Mais sério do que imaginam — respondeu Márcia, já com aquele olhar de quem via potencial.

Com a orientação da doutora Márcia, a pesquisa ganhou for-ma e propósito. O que nasceu de uma simples curiosidade cresceu rapidamente, tornando-se um projeto de peso. E, conforme o dia da apresentação se aproximava, a pressão aumentava junto com as expectativas.

 

A Apresentação

Minutos antes de entrarem na sala de apresentações, Andreia e Luana sentiam o coração acelerar. Elas caminhavam pelo corre-dor, revisando os detalhes finais da apresentação. A responsabili-dade pesava, mas também havia um senso de realização: o projeto havia avançado mais do que imaginavam, graças ao empenho e à orientação da doutora Márcia.

— “Você acha que eles vão gostar do que fizemos?” — per-guntou Andreia, tentando disfarçar o nervosismo. 

— Só vamos descobrir quando apresentarmos, não é? — res-pondeu Luana com um sorriso encorajador, embora sua própria ansiedade fosse visível.

Quando entraram na sala, a doutora Márcia já estava presen-te, acompanhada pelos doutores João Paulo e Fernanda.  O ambi-ente estava cheio de expectativa. O projetor foi ligado, e as meni-nas começaram a mostrar os resultados de sua pesquisa.

Andreia, com sua voz suave, mas firme, explicou como o fun-go  Neurospora  crassa  poderia  ser  geneticamente  modificado  e combinado às células-tronco para acelerar a regeneração celular, favorecendo a cicatrização de tecidos lesionados. Acrescentou que, em teoria, o processo poderia proporcionar uma recuperação celu-lar mais rápida, sem provocar grandes reações adversas.

O doutor João Paulo, uma referência na área científica, inter-rompeu a apresentação com o semblante sério e a postura de quem duvida do que ouve.

— Deixe-me ver se entendi: vocês estão propondo a modifi-cação de um fungo cuja natureza não é compatível com o corpo humano, correto?

Fez uma breve pausa antes de continuar:

— Reconheço que possa ser uma ideia promissora, mas o uso dessa  cepa  geneticamente  modificada  pode  gerar  consequências imprevisíveis.

Olhou novamente os dados e as questionou:

— Como garantem que o fungo Neurospora crassa não cau-sará reações adversas no organismo humano?

A pergunta do doutor João Paulo caiu como uma bomba. As meninas trocaram olhares, tentando processar a gravidade do que havia sido dito, enquanto a tensão aumentava.

— Além disso, qual seria a resistência desse fungo aos anti-bióticos? Consideraram que ele pode interagir de forma inesperada com  o  sistema  imunológico  ou  apresentar  uma  mutação  acele-rada?

Antes que as alunas pudessem responder, ele as interrompeu novamente:

— Não acham que isso colocaria em risco qualquer tipo de aplicação no corpo humano? 

Luana foi a primeira a tentar responder, embora sua apreen-são fosse nítida.

— Sim, entendo sua preocupação. Por isso, vamos precisar monitorar de perto as reações do fungo antes de qualquer avanço. A cepa escolhida será modificada para torná-la mais estável e me-nos suscetível a mutações imprevisíveis.

Mas a pressão persistia, e o doutor João Paulo parecia longe de ser convencido:

— Vocês sabem muito bem que a biologia não pode ser to-talmente controlada. O Neurospora crassa é um fungo filamento-so amplamente usado em pesquisa genética justamente pela sua capacidade de crescimento rápido e pela facilidade de mutação es-pontânea. O que garante que, ao ser modificada, essa cepa não desenvolva um comportamento imprevisível dentro do corpo hu-mano?

A sala ficou tensa. 

As meninas estavam visivelmente desconfortáveis, até que a doutora Márcia interveio com sua experiência, trazendo um pouco de alívio.

— Doutor João Paulo! Desculpe interromper, mas, como sa-bemos, a ciência só avança quando se explora o desconhecido com cautela. Este é apenas o começo de um trabalho que ainda precisa de muito mais investigação.

Após uma breve pausa, olhou novamente para o doutor e pa-ra as suas alunas e ressaltou:

 — Eu acredito que estamos no caminho certo e, de fato, tes-tes rigorosos serão fundamentais. Porém, não vejo nada neste pro-jeto que não possa ser monitorado por nós. 

Após essa intervenção, o debate seguiu intenso e, minutos de-pois, a doutora Márcia pediu que as meninas se retirassem da sala para que os pesquisadores discutissem o futuro do projeto.

— Você acha que conseguimos convencê-los? — perguntou Andreia, quase em um sussurro.

— Espero que sim, mas fiquei muito nervosa lá dentro. Agora é esperar — respondeu Luana, tentando acalmar a amiga, embora também estivesse apreensiva e soubesse que os apontamentos do doutor João Paulo poderiam interferir no resultado.

Pouco depois, a doutora Márcia reapareceu com um sorriso leve, mas ainda carregando a seriedade da situação.

— As preocupações que o doutor João Paulo levantou são válidas, por isso precisaremos de mais dados para garantir a segu-rança. O potencial de vocês é claro e podemos seguir em frente, mas com as devidas cautelas.

As palavras suavizaram o peso da espera — a aprovação não era total, mas era um passo importante.

Enquanto Andreia e Luana saíam da sala, um alívio profundo tomou conta delas. O futuro parecia mais próximo, mas o caminho ainda estava repleto de obstáculos.

— Não consigo acreditar que passamos pela primeira fase, Luana! — exclamou Andreia, com suas energias renovadas. Ela não parava de sorrir enquanto caminhavam juntas pelo corredor, des-viando das pilhas de livros e papéis que se acumulavam ao redor.

— Eu também não, mas calma, amiga... o verdadeiro traba-lho  está  apenas  começando,  né?  —  respondeu  Luana,  tentando manter o bom humor, embora seus olhos cansados denunciassem que a jornada seria mais difícil do que imaginavam.




Capítulo 2

 

Acordar para um Novo Dia

 

da manhã, com os primeiros raios de sol invadindo o quar-to. O calor suave da luz matinal batia na janela, e ela se 

espreguiçou devagar, como se o dia a estivesse chamando para a ação. O silêncio da manhã a acalmava: era um momento só dela, antes que o mundo começasse a se agitar. Sentia que podia respirar um pouco antes que as pressões do dia chegassem.

Dirigiu-se  à  cozinha,  preparou  o  café  e  sentou-se  à  mesa, aproveitando aquele momento de calma. Ao terminar, voltou ao quarto, prendeu o cabelo, calçou os tênis e saiu para correr.

Enquanto Andreia cuidava da sua rotina, Luana, em outro canto da cidade, vivia um cenário bem diferente. Seus cabelos esta-vam bagunçados, a pele pálida sob a luz azul da tela do computa-dor. Sentada à mesa, de pijama e cercada por artigos científicos, não conseguia esquecer as críticas do doutor João Paulo, nem silen-ciar a própria autocobrança. O nervosismo não a deixava em paz. Com o fim do semestre se aproximando, a pressão parecia maior do que nunca.

Foi  então  que  seu  celular  vibrou.  Era  uma  mensagem  de Andreia.

— Bom dia! Vai correr comigo hoje?

Luana sorriu instantaneamente. A ideia de correr ao lado da amiga trazia leveza. Sem hesitar, respondeu:

— Claro! Já estou indo me arrumar.

Deixou o computador de lado, respirou fundo, tomou um banho rápido, preparou um suco de laranja e, em pouco tempo, estava pronta para sair. 

Encontro ao Amanhecer

A orla da cidade estava silenciosa quando Andreia e Luana se encontraram perto da ponte, onde costumavam correr. O rio refle-tia a luz suave da manhã e o vento fresco as envolvia enquanto cor-riam lado a lado.

— Eu precisava mesmo dessa corrida, Andreia — disse Luana, ofegante. 

— Esses últimos dias... parece que estou sobrecarregada. As críticas do Doutor João Paulo ainda estão na minha cabeça.

Andreia olhou para a amiga e sorriu com empatia, mesmo ci-ente da pressão que Luana enfrentava.

— Você se esforçou, Luana. Não deixe as críticas te abaterem. 

Você é boa nisso; tem potencial.

Luana  respirou  fundo,  tentando  afastar  a  tensão,  mas  seu olhar denunciava a preocupação.

— Eu sei... e sinceramente não sei como você consegue estar tão tranquila. Ontem você parecia mais ansiosa do que eu. Mas, sabe, eu sempre sonhei em ser pesquisadora e quem sabe fazer a diferença. 

— Sim, mas quem disse que não estou preocupada? Pra ser sincera, nunca pensei que o projeto sairia do papel. Mas, como você mesmo disse, não precisamos que todo mundo acredite na gente, e eu ainda tenho você, então não preciso me preocupar.

— Eu acho que tenho que aprender a ficar quieta... — Luana sorriu.  —  Mas  tu  sabe  que  escolhi  o  curso  de  Farmácia  para encontrar soluções, curas, melhorar vidas. Só que, desde que entrei nesse projeto
























































